
ESCALA DE COMA DE GLASGOW (ECG): Faça dessa forma

CHECAR OBSERVAR ESTIMULAR AVALIAR

Fatores que interferem
na comunicação, na
habilidade de
responder e em outras
alterações

Abertura dos olhos, o
conteúdo da fala e os
movimentos à direita e
esquerda

Som: pedidos solicitados
por fala ou gritos
Físico: pressão na ponta
dos dedos, trapézio ou
entalhe supraorbital

Realizar classificação
de acordo com as
respostas mais
observadas

Melhor resposta ocular (O):

Critério Observado Classificação Escore

Sem abertura ocular 1 1 1

Abertura ocular em resposta a dor 2 2 2

Abertura ocular ao chamado 3 3 3

Abertura ocular espontânea 4 4 4

Melhor resposta verbal (V):

Critério Observado Classificação Escore

Sem resposta verbal 1 1 1

Sons incompreensíveis 2 2 2

Palavras inapropriadas 3 3 3

Confuso/Desorientado 4 4 4

Orientado 5 5 5

Melhor resposta motora (M):

Critério Observado Classificação Escore

Sem resposta motora 1 1 1

Extensão em resposta à dor/descerebração 2 2 2

Flexão anormal em resposta à dor/decorticação 3 3 3

Reação inespecífica em resposta a dor 4 4 4

Localiza o estímulo doloroso 5 5 5

Obedece a comandos 6 6 6

Escala de Coma de Glasgow (O+V+M)

Locais de estimulação física Características das respostas de flexão

Pressão das ponta do dedo      Pinça de trapézio            Entalhe supraorbital Modificado com permissão de Van Der Naalt 2004  
Ned Tijdschr Geneeskd

Flexão anormal

Esteriótipo lento
Braços cruzados no peito
Giro do antebraço
Polegar fechado
Pernas estendidas

Flexão normal

Rápida
Variável
Braço longe do corpo

Para mais informações e demonstrações em vídeo, visite www.glasgowcomascale.org
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